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EIXO TEMÁTICO: Formação de professores e educadores de infância

RESUMO
 O objetivo do estudo foi compreender as relações existentes entre o método Montessori e a Neurociência. Centra-se na necessidade dos educadores de buscarem novas possibilidades de ensino aprendizagem a favor da autonomia e emancipação da criança. O método de coleta de dados foi a pesquisa bibliográfica. A análise mostra que tais princípios são inter-relacionáveis nas formas de explicar o processo de aprendizagem da criança em suas condições cognitivas e processuais. A Neurociência pode ser norteadora de pesquisas com aplicações em sala de aula e o método Montessori o seu aliado.
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 1 INTRODUÇÃO
O método Montessori trabalha a subjetividade da criança respeitando sua individualidade, sendo utilizado por muitas escolas, e segundo seus adeptos favorece o ensino aprendizado na educação infantil.  Desenvolvido por Maria Montessori, uma pioneira em todas as suas abordagens, que conseguiu por meio da observação sistemática da criança, perceber as suas necessidades educativas e delinear um ensino aprendizado potencialmente colaborativo. 

 Estudos mostram que o aprendizado colaborativo entre as crianças traz benefícios ao processo de maturação emocional, resultando na aquisição de habilidades sociais e comportamentais. O processamento das emoções é visto positivamente na medida em que a criança aprende a lidar com as questões de convívio social. 
Contudo, o grande desafio da aprendizagem infantil no âmbito escolar, está em os docentes acompanharem as mudanças e adaptarem-se a métodos de ensino capazes de ampliar também habilidades cognitivas, muito discutidas no campo da Neurociência Educacional.

 Ao atentar para as questões subjetivas de cada sujeito Montessori mantém relações significativas com elementos presentes na Neurociência que explicam os mecanismos de aprendizagem cognitiva, facilitando o seu entendimento. Tais elementos são subsidiados por habilidades sociais, comportamentais e emocionais, desenvolvidas com o uso do método Montessori.
Neste contexto, consideramos importante compreendermos as relações existentes entre a Neurociência e o Método Montessori, explorando estudos no campo da Neurociência e do método Montessori na busca dos elementos dessa relação. Assim, o nosso objetivo com a pesquisa foi revelar evidencias de elementos norteadores dessa relação, a partir do estabelecimento de aproximações entre os princípios básicos da Neurociência e o Método Montessori.  
2  PROCEDIMENTO  METODOLÓGICO
O método de pesquisa utilizado foi o bibliográfico em fontes primárias e secundárias. As fontes primárias analisadas advieram das obras de Maria Montessori. As fontes secundárias apreciadas referem-se às pesquisas científicas sobre Maria Montessori e sobre a Neurociência obtidas em livros e revistas científicas, no sentido de ampliar a discussão. 
As questões norteadoras da pesquisa foram: - Como a Neurociência pode ajudar o docente no entendimento dos fazeres peculiares da pedagogia Montessori?- Existe uma relação eminente entre as duas ideias?- Se existe como ocorre essa relação?- 
Neste artigo apresentamos apenas um recorte da pesquisa realizada, em que situamos e discutimos alguns aspectos dos princípios da neurociência educacional e princípios montessorianos na perspectiva de demonstrar o quanto compreender suas interelações é importante para o docente da educação infantil.
3  REVISÃO DE LITERATURA

3. 1  A concepção de Montessori 

Montessori visa uma educação que consiste na valorização da experiência abstrata da criança, concepção definida pela criança ao ter contato com algo. A preferência e centros de interesse são muito valorizados, ação que estimula a autodisciplina e a responsabilidade, algo que não contraria a natureza humana.  Dizia que o seu método de ensino era mais eficiente que os tradicionais (FERRARI, 2008).
 O método foca no preparo de um ambiente de aprendizagem capaz de levar a criança a obter conhecimento através de si mesmo, ao escolher livremente suas ocupações e movimentos. No ambiente adequado a criança permite ao docente observar e compreender suas manifestações na interação com a atividade que lhe foi proposta (ARAÚJO; ARAÚJO, 2007). 
O ambiente favorecedor da aprendizagem é aquele em que existe liberdade para a criança se expressar e atende as áreas de conhecimento designadas de Vida Prática, Sensorial e Conhecimento de Mundo, onde fluem as primeiras respostas de aprendizagem (MONTESSORI, 1995). Atribui significado as experiências da criança, possibilitando desenvolver sua independência e autonomia (FONTENELLE; SILVA, 2012). Ao ser adaptado aos pequenos, deve conter materiais da vida prática, educação dos sentidos, aquisição da cultura e outros necessários a cada faixa etária (HILSDORF, 2005).
 Quando o docente constrói um meio físico educativo reforça o seu papel de preceptor de simulações de ambientes de acordo com as necessidades da criança, torna-se um direcionador de experiências e aprendizagens, um mediador dos processos (ARAUJO; ARAÚJO, 2007). Montessori (1965) critica o docente que impõe conhecimentos a criança e que não lhe dá voz, alegando que quando isso acontece à criança perde sua naturalidade e senso crítico. 
Nos ambientes educativos, os materiais sensoriais são as principais estratégias desenvolvidas e utilizadas com o objetivo de trabalhar o pensamento abstrato na criança.  A aprendizagem ocorre através dos sentidos e experimentações quando elaborados para ordenar múltiplas impressões acumuladas por meio do ambiente. Rohrs (2010) explica que material educativo deve ser utilizado com precisão, a fim de permitir a criança a avaliar a si mesmo. 
 A criança é vista como um ser diferente de um adulto, pois pensa, sente e age de forma distinta, necessitando de um tratamento diferenciado. De modo que está em constante movimento, crescimento e mudanças na mente e no corpo. Em função disso, Montessori identificou fases no desenvolvimento da criança como a pequena infância, grande Infância e adolescência.
 Na pequena infância a criança é espírito absorvente, já que absorve naturalmente o meio em que vive guiado por períodos sensíveis de forma instintiva. Os períodos sensíveis são interpretados por Papalia e Feldman (2013) como momentos em que a criança está mais disposta a receber certos tipos de experiências e a desenvolver habilidades.  
 A primeira habilidade adquirida pela criança é a movimentação, conforme Kishimoto (1996) é expressão da sua inteligência, na qual descobre a liberdade. A linguagem constitui na segunda conquista. A necessidade de ouvir, falar e ser ouvida promove a linguagem. O desenvolvimento dos sentidos inicia-se antes do nascer, ao receber estímulos sensoriais. Depois a criança situa-se em um mundo de estímulos, percebendo texturas, cheiros, temperaturas e sons. Graça e cortesia são habilidades onde a criança se conquista o refinamento das suas ações, adequando seu comportamento a cada situação. 
O período sensível à escrita e leitura acontece quando a criança tem seu primeiro contato com livros, histórias e apresentação de materiais educativos apropriados. Já a habilidade da matemática é desenvolvida por meio da observação e sentidos, que o permite construir padrões e categorias. Tal construção estimula a mente matemática, sendo que a matemática é a linguagem que expressa essas habilidades. Os materiais educativos permitem que o desenvolvimento cognitivo ocorra de forma mais efetiva (FERRARI, 2008). 
Contudo, não se deve ajudar uma criança quando ela esta realizando uma atividade em que se sinta próspera (LAGÔA, 2005). Por exemplo, ao manusear objetos e executar atividades usando brinquedos e jogos, sem intervenções a criança vem a adquirir concentração e autoeducação (KISHIMOTO, 1996). O brincar gera estímulos motivadores para a criança, quando se parte do princípio de que o ensino implica no despertar do interesse da criança (TEIXEIRA, 2006). 
  3.2 A concepção da Neurociência
A aprendizagem está ligada ao desenvolvimento do cérebro, estrutura moldável aos estímulos do ambiente. São os estímulos que levam os neurônios a formar sinapses fundamentais para a aprendizagem se direcionados de forma correta. Quando o ensino acontece efetivamente provoca alterações na taxa de conexão sináptica possibilitando a aprendizagem (GUERRA, 2011).
A aprendizagem é um processo de mudança de conhecimento e de comportamento obtido por vivências construídas por fatores emocionais, neurológicos, relacionais e ambientais (MOUSINHO; SANTOS; NAVAS, 2017). Uma mistura de memórias, atenções, concentrações, interesses, desejos, motivações, estímulos de neurotransmissores, hormônios e estímulos de informações externas do meio (RELVAS, 2012). 

A Neurociência identifica as áreas do cérebro responsável pelo mapeamento dos sons e das letras, permite ater-se a condições favorecedoras de aprendizagem das crianças com necessidades especiais ou não. Explica a memória semântica, procedimentais, episódica, automáticas e emocionais e para cada uma propõe estratégias de ensino diversificadas (SILVA; MORINO, 2012). 
 O ambiente educativo deve oferecer oportunidades de aprendizagem capaz de construir significados reais sobre os objetos que o compõe. Quando a criança passa a frequentar diferentes ambientes, encaixando-os ao que está sendo ensinado, transforma a aprendizagem em algo diferente e estimulador (SILVA; MORINO, 2013). 
 A criança é capaz de aprender a coletar informações do mundo interno e externo através de órgãos receptores e sensoriais. Com o tempo amadurece, aperfeiçoando as interpretações de seu ambiente, melhorando as tomadas de decisões. O desenvolvimento da aprendizagem exige afeição e carinho, formando as bases, nos primeiros anos da criança, para o progresso das etapas seguintes (BARTOSZECK, 2006). 
O brincar contribui com desenvolvimento integral do sistema nervoso nos aspectos psicomotores e cognitivos. Atua na formação da personalidade e no processo de aprendizagem. É reconhecido como transformador do funcionamento da mente e não apenas como meio de facilitar as funções cognitivas já existentes (NOGARO; FINK; PITON, 2015). Aquelas controladoras e reguladoras do processamento de informação do cérebro. As executivas focam em comportamentos orientados a objetivos específicos, realizando ações voluntárias, independentes e auto-organizadas. Na primeira infância a base cerebral é formada sustentando as funções cognitivas e executivas, necessitando de estímulos para o seu desenvolvimento (ANTUNHA, 2005; ACAMPORA, 2017). 
  4    RESULTADO E DISCUSSÃO

A análise (Quadro 1) mostra que os princípios são inter-relacionáveis nas formas de explicar o processo de aprendizagem em suas condições cognitivas e processuais.
  Quadro 1: Aproximações entre  Montessori e Neurociência
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    Fonte: Rushton (2001) e Larkin et al. (2003) em estudo de  Bartoszeck (2006).
Depreendemos que na Neurociência a aprendizagem é vista como processo complexo, em que o cérebro reage aos estímulos do ambiente ao ativar as sinapses, e a cada estímulo os circuitos processam informações que serão consolidadas. O aparelho perceptual interpreta fenômenos que envolvem sentidos e memória (CARVALHO, 2010). O tato é visto como uma importante ferramenta de aprendizagem, pois por meio dele se adquire a inteligência cinestésico-corporal (BLANCO; NAVAJAS 2017). Em Montessori a aprendizagem ocorre pelos sentidos, principalmente o tátil. Ao tocar, a criança sente textura, pressão, temperatura, explora e decodifica o mundo, significando o objeto (ARAUJO; ARAÚJO, 2007). Ambas focam o ambiente como favorecedor de oportunidades de aprendizado para a criança e importante no desenvolvimento pleno de sua personalidade (ARAUJO; ARAÚJO, 2007; IZA; MELLO, 2009; GUERRA, 2011). Também, indicam o docente como mediador do conhecimento e a criança o foco do processo de ensino. Assim, o docente deve dispor formas para que a criança, com ou sem necessidades especiais, alcance seus objetivos de aprendizagem (SILVA; MORINO, 2012).
Para a Neurociência, as emoções estão relacionadas ao processo de memorização de experiências, de forma positiva ou negativa, estando também ligada ao processo de aprendizagem. Já Montessori parte desse mesmo pensamento, alegando que é através da emoção que o conteúdo fica gravado na memória da criança ganhando significados positivos ou negativos. Na neurociência, a motivação envolve processos cognitivos que também estão relacionados ao aprender (TARTUCE, 2014).
As funções executivas são essenciais às ideias, já que permitem adaptações ao ambiente, sobreviver e aprender. Como o cérebro é formado na primeira infância, a não ocorrência do estímulo da inibição, da memória de trabalho e da flexibilidade cognitiva, habilidades das funções executoras, problemas de aprendizagem são acarretados (MOUSINHO; SANTOS; NAVAS, 2017). 
O brincar leva a formação da personalidade da criança, pois promove o aprendizado e a interação social, levando a criança a se apropriar do mundo real (TEIXEIRA, 2016). A criança necessita de um tratamento baseado em carinho, estimulação e motivação. Está em constante movimento, em mudança corporal e mental. Aprende de forma efetiva as informações do mundo e estar aberto a novas aprendizagens. Enfim, os princípios estabelecidos visam o desenvolvimento integral da criança.

 5  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os princípios se inter-relacionam quando se propõe uma educação baseada em aspectos significativos, onde a experiência de sentir, brincar e a liberdade de aprender se caracterizam como estratégias eficazes e eficientes aplicadas durante o ensino-aprendizagem. A neurociência tem potencialidade para nortear pesquisas com aplicações em sala de aula e o método Montessori torna-se o seu aliado.
 É preciso aprofundar o estudo de ambientes educativos capaz de oferecer oportunidades para que as crianças desenvolvam suas atividades por meio da sua participação ativa no processo de ensino e aprendizagem. Nessa perspectiva, a pesquisa contribuiu para aumentar as nossas reflexões quanto ao entendimento da conexão entre os princípios de Montessori e os princípios da Neurociência, a fim de trazê-las para o contexto da formação docente em Educação Infantil.
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